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DE GUERNICA AO MUSEU DA PAZ

Envolvida na guerra civil es-
panhola, bombardeada e des-
truída, os alemães na ajuda 
à proliferação de escombros, 
Guernica conseguiu soltar-se 
dos sentimentos de rancor, 
vingança, ódio e apresentar-se 
ao mundo como baluarte de 
paz e de liberdade.

Reergueu-se. Limpou a 
alma. Pôs-se de pé com galhar-
dia e afinco. Fez as pazes com 
os alemães e com todos os es-
panhóis. E, através do Museu 
da Paz, estende os laços de fra-
ternidade ao mundo inteiro.

Em Guernica, duas realida-
des concentram as atenções 
dos visitantes: um quadro de 
Picasso, que leva o mesmo 
nome; e o Museu a que nos re-
ferimos.

Olhemos para o quadro de 
Picasso: é uma obra cubista, 
onde predominam o preto, 
o cinza, o branco e tons azu-
lados. O esbatido das cores e 
algumas partes da pintura su-
gerem os jornais que, na épo-
ca, noticiaram essa guerra em 
que nacionalistas espanhóis e 
o exército nazista autorizaram 
o bombardeio de Guernica, 
pelos alemães, que aí fizeram 
uma espécie de teste para a II 
Guerra Mundial, decorria o dia 

26 de abril de 1937.
No quadro sobressaem um 

cavalo e um touro – afronta à 
cultura espanhola?! 

Acrescem os sinais de hor-
ror: uma pessoa, caída no 
chão, de mãos abertas, pede 
ajuda (lado inferior esquerdo); 
uma mãe chora o filho morto 
que segura nos braços (lado 
esquerdo, sob o touro); uma 
figura em desespero é consu-
mida pelas chamas (lado supe-
rior direito); uma mulher, com 
a perna partida, tenta fugir 
à atrocidade da guerra (lado 

inferior direito); uma mulher 
(ao centro, na parte superior) 
ostenta uma chama, qual si-
nal de esperança; uma espada 
quebrada (ao centro, na base 
inferior do quadro) representa 
a derrota do povo, o extermí-
nio ocorrido. 

De tantos horrores nos fala 
Picasso!... 

Mas a visita ao Museu da 
Paz – segunda realidade que 
concentra atenções - vira-nos 
a alma para o outro lado. É 
certo que nos fala da guerra, 
da destruição, das bombas, da 
fome, da doença, da miséria; 
mas também nos fala de um 
mundo novo, feito de concór-
dia, perdão, entendimento.

Nos dias que correm, é ine-
vitável o paralelismo (mutatis 
mutandis) com a Rússia e a 
Ucrânia. E os dois lados vol-
tam a despontar: o do horror, 
por tanta desgraça, destruição, 
morte; o da esperança, da von-
tade de ver os corações reno-
vados, as mãos fraternalmente 
estendidas.

Por entre as recordações que 
o Museu da Paz, em Guernica, 
deixa, desponta uma frase de 
Ellen Fritsche. Em carta ende-
reçada a Gernica Gogoratuz, 
datada de 19-9-2000, escreve 
ela: “Não me sinto orgulhosa 
por o nome de meu pai estar 
relacionado com isto (com o 
bombardeamento a Guernica); 
gostaria de ter tido um pai que 
tivesse ganho o Prémio Nobel 
da Paz. Mas «Pai» não se esco-
lhe! Eu era pequenina quan-
do ele se integrou na «Legión 
Cóndor»”.

Ora cá está uma boa esco-
lha: em vez de heróis da guer-
ra, prémios Nobel da Paz. Em 
vez de grandes combatentes, 
grandes pontífices. Em vez de 
valentias destruidoras, gente 
de paz.

Continuemos a suplicar pelo 
fim da guerra.  Encomendemos 
os países em conflito à Rainha 
da Paz. Em vez de sentimen-
tos destrutivos, roguemos a 
concórdia. Em vez da morte, 
defendamos a vida. Em vez do 
caos, consigamos o respeito e a 
bondade.

Que o quadro de Guernica, 
do Picasso, fique apenas como 
(triste) memória de um tempo; 
e que o mundo inteiro se possa 
transformar num imenso “Mu-
seu da Paz”.   

Cón. José Paulo leite de abreu

Presidente da Confraria  
de nossa senhora do sameiro 
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CONTACTOS CONFRARIA DO SAMEIRO

Secretaria ............................................................... 253 303 401
Reitor do Santuário .............................................. 253 303 402
Basílica do Sameiro ............................................... 253 303 403
Casa das Estampas ............................................... 253 303 404
Ecos do Sameiro ................................................... 253 303 406
Posto de Turismo ................................................... 253 303 400
Apoio à Reitoria .................................................... 253 087 861

PEDIDO 
“Agradecemos a todos os assinantes do “Ecos do Sameiro” que 
têm o pagamento de assinatura em atraso, o favor de regulariza-
rem a situação”.
Obrigado.

santuariodosameiro.pt

facebook.com/Santuário-Do-Sameiro-Braga

IBAN (BANCO MONTEPIO): PT50.0036.0038.99100751254.74

PAGARAM ASSINATURAS
PELO CORREIO
 100,00 - Maria Conceição Tourigo.
 50,00 - Maria Sameiro Amaral Pacheco.
 25,00 - Judite Florinda Costa Almeida, 
   Domingas Alexandra Costa Almeida Oliveira, 
   Rosa Dores Fernandes Lemos P. Costa, 
   Maria Alice Marques Silva.
 20,00 - Maria Aurora Alves Pereira Crisóstomo.
 15,00 - José Carlos Salgueiro Ribeiro, 
   Maria Helena Correia Pereira Almeida, 
   Francisco Ribeiro Carriço, 
   Manuel Teixeira Santos, 
   Carlos António Sousa Teixeira Ramos, 
   Gastão Seara Rodrigues Sequeira.
 10,00 - Maria Conceição Azevedo Maia.

JUBILEUS DE CASAMENTO
Março

BODAS DE PRATA
 → José Augusto Monteiro Amorim  

e Ana de Jesus Gonçalves Coelho Amorim, Real (Braga)
 → João Filipe Pinto Gomes e Emília de Jesus Caetano Pinto 

Gomes, Sé (Braga)
 → Manuel Aureliano Cunha Mota e Paula Cristina Leal Costa, 

Carreiras – São Miguel (Vila Verde)

BODAS DE OURO
 → Abel de Jesus Machado Fernandes  

e Teresa de Jesus Almeida Araújo, Caldelas (Amares)

 → Casimiro António Vieira Cardoso e Maria do Céu Pereira 
Lopes Cardoso, Sanguinhedo (Vieira do Minho)

BODAS DE DIAMANTE
 → José Gomes de Araújo e Ana da Costa Leite,  

Ferreiros (Braga)

CASAMENTOS NO  
SANTUÁRIO DO SAMEIRO

Março

Dia 4

Domingos Lobão da Silva e Viviana Viegas Cruz

Dia 11

Daniel Martins e Manuela Jesus Martins

AVISO
Pedimos a todos os assinantes do Ecos do Sameiro e que 
pagam a assinatura através de Vale Postal ou Cheque, que 
os enviem em favor da Confraria de Nossa Senhora do 
Monte Sameiro, pois só assim é que podemos levantá-los.

Obrigado
Confraria do Sameiro

BAPTISMOS
Março

Dia 4
Inês da Cruz Silva, filha de Domingos Lobão da Silva e de Viviana 

Viegas Cruz.

Dia 5
Mateus Tomás Amaral Magalhães, filho de Luís Paulo Gonçalves 

Magalhães e de Mónica Filipa Correia Amaral.

Dia 19
Matheus Fonte Pereira, filho de Stéphane Anthony de Oliveira 

Pereira e de Susana Maria Machado da Costa Fonte.

Dia 22
Helena Marques Borges, filha de Eduardo Bourgnigon Borges e de 

Vânia Alexandra Amaral Marques.
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Notícias

Mais de 800 adolescentes 
estiveram reunidos no San-
tuário do Sameiro, no último 
dia 25 de Março, para parti-
cipar no III Encontro Arqui-
diocesano da Catequese com 
Adolescentes, que decorreu 
sob o tema “Diz-me onde 
moras”. 

A concentração e acolhi-
mento aconteceu junto à Ro-
tunda do Papa São João Paulo 
II, prosseguindo depois um 
pouco por todo o Santuário 
com uma panóplia de ati-
vidades que demonstraram 
que Deus pode efetivamente 
morar em muitos locais e em 
muitos corações. 

A iniciativa contou ainda 
com a participação do Arce-
bispo Primaz, D. José Cordei-
ro, que quis estar junto aos 
jovens nesta celebração espe-
cial.

Depois do acolhimento, 
a manhã ficou marcada por 
dois grandes momentos, um 
dos quais permitiu aos jovens 
descobrir que “Deus mora na 
criação”. “Houve uma preo-
cupação de transmitir a men-
sagem da Encíclica ‘Laudato 
Si’ através de um atelier ao ar 

livre, onde os jovens usaram 
os seus telemóveis e o siste-
ma QR Code para descobrir 
que Deus mora na criação, 
mas também na tecnologia, 
no digital e nas redes sociais 
que fazem parte da sua vida, 
e que ali eles também podem 
anunciar Cristo”.

Através de ateliês de es-
piritualidade e oração, que 
decorreram na Cripta, os jo-
vens descobriram outra face 
importante de Cristo, encon-
trando-o no seu próprio inte-
rior, no seu coração.

Já da parte da tarde hou-
ve espaço para um concerto 
musical  com o Grupo “Acije”, 
que deu aos jovens a oportu-
nidade de conhecer que Deus 
também se encontra na mú-
sica, na diversão e nas mui-
tas atividades que tornam os 
seus dias mais ligeiros e mais 
felizes.

Os jovens percorreram as-
sim vários locais  do Santuá-
rio do Sameiro até à hora da 
celebração eucarística, presi-
dida pelo Cónego José Paulo 
Abreu, Vigário Geral da Ar-
quidiocese de Braga.

III Encontro Arquidiocesano da Catequese com Adolescentes

Recital de órgão e violoncelo
A Associação de Música 

Sacra de Braga (AMSB) apre-
sentou, no passado dia 25 de 
março, um recital de órgão e 
violoncelo inserido no seu ciclo 
de recitais 2023. Com a inter-
pretação de Samuel Monteiro 
no órgão e Mariana Rodrigues 
no violoncelo, a Basílica do Sa-
meiro foi o espaço escolhido 
para dar lugar a este momento 
cultural de elevada qualidade.

Nas palavras de Samuel 
Monteiro “O ciclo de recitais 
promovidos pela Associação 
de Música Sacra de Braga é 

uma excelente iniciativa para 
a divulgação cultural. O pro-
grama contou com obras de 
Vivaldi, Bach, Saint-Säens, 
Eslava e Haydn. Procurámos 
demonstrar com estas obras 
a evolução dos instrumentos 
desde o barroco, pertencendo 
ambos ao “baixo continuo”, até 
ao romântico tardio, onde se 
afirmam como instrumentos 
solistas.”.

Agradecemos à AMSB este 
momento de cultura e de be-
leza musicais que nos propor-
cionou.
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Notícias

Vigília de Oração no Sameiro em preparação para a JMJ

As dioceses do norte de Por-
tugal, no passado dia 25 de 
Março, celebraram, unidas a 
todas as dioceses do país, uma 
Vigília de Oração preparató-
ria do caminho até à Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) 
Lisboa 2023, na Cripta do San-
tuário do Sameiro. 

A data escolhida para a vigí-
lia é o dia dedicado na liturgia 
à Solenidade da Anunciação. 
O mote da JMJ,  que acontece 
entre os dias 1 e 6 de agos-
to,  escolhido pelo Papa Fran-
cisco para o encontro com os 
jovens de todo o mundo em 
Lisboa - “Maria levantou-se e 

partiu apressadamente” - é ti-
rado do texto bíblico da Anun-
ciação. 

A Vigília foi presidida por 
D. José Cordeiro, Arcebispo de 
Braga, e contou também com a 
presença de D. Vitorino Soares, 
bispo auxiliar do Porto, e de D. 
Américo Aguiar, bispo auxiliar 

do Patriarcado de Lisboa e Pre-
sidente da Fundação JMJ 2023, 
bem como de vários sacerdo-
tes.

Foi um momento orante, a 
desafiar os jovens a fazerem da 
JMJ um verdadeiro ‘encontro 
com Cristo Vivo’. 
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DIA DA MÃE
 7 DE MAIO

Neste dia da Mãe, desejamos exprimir,  
nesta singela homenagem à Mãe de todas 

as mães – a Mãe do Céu – o amor que dedicamos à nossa 
mãe da terra, pedindo, para

ela, tudo quanto possa tornar feliz o seu coração.

Que seja também manifestação de profunda gratidão, por 
todos os sacrifícios em

que vai consumindo a sua vida, numa entrega contínua e 
total esquecimento de si

mesma, para tornar os outros felizes.

Parabéns, Mãe do Céu!
Parabéns, ó Mães!

E que, junto de Jesus e Maria, gozem da bem-aventuran-
ça que não mais caba,

todas as mães que já partiram para o Pai!

POESIA DO SAMEIRO

À SENHORA DO SAMEIRO

Dessa Montanha Sagrada, 

Nós te avistamos Senhora!

Pelos fiéis sois louvada

Como Mãe e protetora.

A vossos pés, suplicando, 

Vêm os filhos ajoelhar, 

Com suas lágrimas regando

Os degraus do vosso altar.

Vós sois Mãe, Vós sois Raínha

Deste povo português;

Ouvi-nos, mais uma vez,

Já que sois nossa madrinha.

Sempre que, em vosso louvor,

O nosso Terço rezamos,

Sobre vós, com muito amor,

Lindas rosas desfolhamos.

Ó Virgem Santa Maria.

Ó Mãe das mães, sem igual!

Portugal, que em vós confia,

Defendei de todo o mal.
  

maria da Graça l. Cruz

“eCos do sameiro”, 
 Julho de 1988

MEMÓRIAS…
QUANDO SE TEM FÉ…

Quando se tem fé, até a chu-
va recua. Afianço-vos, que é as-
sim mesmo.

Já lá vai longe, muito longe, a 
minha “estreia”, nas Peregrina-
ções ao Sameiro, mas sobretu-
do na arquidiocesana de Junho, 
que, como se sabe, inicia-se na 
Sé Catedral de Braga e termina 
no Santuário do Sameiro, com 
um percurso, sensivelmente 
de, dez quilómetros, mais coisa 
menos coisa.

Das primeiras vezes, com 
menos vinte e tal anos, nada 
custava. Apesar das cerca de 
quatro horas de caminhada, 
monte acima, chegávamos 
frescos como “uma alface”, 
contentes e alegres por termos 
cumprido a nossa obrigação de 
acompanhar a Nossa Mãe do 
Céu até à Sua “casa” no Monte 
Sameiro.

Agora, com o avançar da 
idade e, com o aparecer de al-
gumas maleitas e muita ferru-
gem, o sacrifício, por vezes, é 
maior, tendo mesmo feito com 

que, num dos anos mais recen-
tes, tenha “faltado à chamada”, 
o que me deixou muito triste, 
como não poderia deixar de ser.

Mas, desde sempre, encarei 
este dia, como um dia de “re-
conciliação” com Nossa Senho-
ra, por, ao longo do ano, não 
ter sido tão assíduo a visitar a 
Sua casa, como o que deveria. 
Mas Ela como boa Mãe que é, 
foi-me perdoando e dando-me 
ânimo para continuar a visitá-
-la, principalmente neste dia 
especial. Afinal eu vejo velhi-
nhos, já com imensas dificul-
dades, a acompanharem todo 
o trajeto do cortejo, mães carre-
gadas com os seus filhos, mu-
lheres grávidas, pessoas porta-
doras de deficiência física, que 
movidas pela fé que encerram, 
ultrapassam todas as dificulda-
des que se lhes apresentam ao 
longo do percurso. E os que as 
move? A Fé, com certeza.

Num determinado ano, em 
que o dia acordou sombrio 
e o céu carregado de nuvens 

ameaçadoras, pela hora habi-
tual, lá saímos da catedral rumo 
ao Monte Sameiro. O guarda-
-chuva, nesse dia, acompa-
nhou-nos, a quase todos nós. 

Fomo-nos livrando da chu-
va, que não apareceu, apesar 
do aspeto sombrio do céu. Mas 
a dada altura, ao pé da passa-
gem junto aos cavalos do Bom 
Jesus, umas grossinhas pingas 
de chuva, começaram a beijar-
-nos a cabeça. Ato imediato, 
abriram-se os nossos compa-
nheiros guarda-chuva para nos 
protegerem. 

Nessa altura, ouviu-se a voz 
do saudoso Cónego Eduardo 
Melo, que presidia à peregrina-
ção:

-“Tenham fé, não vai chover. 
Podem fechar o guarda-chuva”.

E assim fizeram. Fecharam-
-se os que tinham sido aber-
tos e continuaram fechados os 
outros. E, na verdade, desde 
aquele ponto, até à entrada na 
Cripta do Sameiro, nem mais 
uma pinga de água brotou dos 

céus e, ainda demoramos cerca 
de uma hora a fazer esse peda-
ço do percurso.

E, pasme-se. Assim que o 
andor de Nossa Senhor deu 
entrada na Cripta da Basílica 
(nesse ano a eucaristia não foi 
no terreiro) o céu abriu-se e co-
meçou a chover torrencialmen-
te, como nunca tinha visto.

Eu vivi este episódio. E digo-
-vos: não há coincidências.

 
José CamPos
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Estamos no cimo da mon-
tanha, onde os ares são puros, 
bucólica a paisagem, admirável 
a panorâmica…

O mundo está lá ao fundo, 
572 metros mais abaixo…

O Sameiro inspira paz, ine-
bria pela beleza, gera sensa-
ções de bonança interior.

Também é devoção, religio-
sidade popular, emoção, fé.

O Sameiro é vida, a cada 
peregrino que escala o mon-
te, com o que isso significa de 
pedidos, desejos, dores, lutas, 
dramas… ou ações de graças, 
curas, bênçãos…

Paulo abreu

in “nossa senhora do sameiro 
história/Guia”

ESTAMOS NO CIMO DA MONTANHA…
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DONATIVOS CASA DAS ESTAMPAS/BASÍLICA

NOME OFERTAS
Maria de Fátima Simões 5,00 €

Paulo Ferreira Pereira 70,00 €

Maria Rosa Gonçalves da Silva 25,00 €

Agostinho Gomes 5,00 €

Olivia Vieira 5,00 €

José Azevedo Martins 50,00 €

Eduardo Magalhães Dias 5,00 €

Fernanda da Silva 5,00 €

Joaquim F. Ferreira Dias 200,00 €

Anónimo 5.000,00 €

Anónimo 2.000,00 €

Anónimo 20,00 €

Paulo da Silva 10,00 €

Maria das Dores Ferreira 20,00 €

Augusta Ferreira 20,00 €

António Cunha 10,00 €

Emilia Campos 5,00 €

Manuel Isidro Loureiro 5,00 €

Maria dos Santos 28,00 €

Rosa Faria 20,00 €

Rose Gonzalez 40,00 €

Joaquim Silva 20,00 €

Paulo Ferreira  50,00 €

Daniel Pereira 10,00 €

Avelino do Vale 100,00 €

Emilia Oliveira 5,00 €

Ana Machado 31,21 €

José Augusto Amorim e esposa (bodas de prata) 10,00 €

José Araújo e Ana Leite (bodas de diamante) 10,00 €

José Filipe Pinto Gomes e esposa (bodas de prata) 10,00 €

Manuel Aureliano Cunha Mota e esposa (bodas de prata) 30,00 €
Abel de Jesus Machado e Teresa de Jesus Araújo 
(bodas de ouro) 10,00 €

Departamento da Catequese Diocesano 250,00 €

Oferta à Nossa Senhora do Sameiro 325,00 €

Total 8.409,21 €

Nota: Donativos recebidos em março de 2023

SANTUÁRIO 
DO SAMEIRO

HORÁRIO 
DO SANTUÁRIO

SEGUNDA-FEIRA  
A SÁBADO 

Abertura: 08h00
Fecho: 19h00

DOMINGO
Abertura: 07h00

Fecho: 19h00 

HORÁRIO 
DAS CELEBRAÇÕES

SEGUNDA-FEIRA  
A SÁBADO 

10h00
16h30

(precedida da recitação  
do terço)

SÁBADO À TARDE, 
DOMINGOS  

E DIAS SANTOS

SÁBADO

16h00 - Terço 
16h30 - Missa

DOMINGO

07h30 | 09h30 
11h30 | 16h30
Terço: 16h00

CONFISSÃO

(Aos Domingos, na 
Capela da Reconciliação 

- Cripta)

09h00 | 12h00 
14h30 | 16h30

ENCONTRO DE COROS NO SAMEIRO

Dia 14 - Coro Litúrgico 
de Nossa Senhora da Areosa 
(Porto) 

Coro inter-paroquial de Pris-
cos, Lomar e Parada  (Braga)

Dia 28 - Coro do Santuário 
de Nossa Senhora dos Mila-
gres-Cambeses - Monção 

Coro de S. Tiago da Cruz – 
Famalicão 

Coro do sameiro

14 E 28 DE MAIO 2023
15.00 HORAS – BASÍLICA DO SAMEIRO
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A Confraria do Sameiro, no seguimento do reforço da sua comunicação, que se tem vindo a realizar ao longo 
dos dois últimos anos, acaba de alcançar, neste caminho, mais uma etapa, com o lançamento do seu novo sítio 
online www.santuariodosameiro.pt. Em simultâneo, também colocou online uma loja virtual, que disponibi-
liza os produtos oficiais do Sameiro, de Nossa Senhora do Sameiro e do Santuário do Sameiro. Esta loja está 
disponível em www.santuariodosameiro.pt/loja.

O Santuário do Sameiro está cada vez mais perto de Si!

VISITE-NOS!

MÊS 
DE MARIA 

no Sameiro

SEGUNDA 
A SEXTA-FEIRA 

16.15h – Terço e Missa

SÁBADOS  
E DOMINGOS 

16.00h – Terço
16.30h – Missa

Um dia um menino de cinco 
anos entrou numa farmácia a 
correr e disse ao farmacêutico: 
“Senhor, aqui está todo o di-
nheiro que eu tenho. Por favor, 
dê-me um milagre”.

O farmacêutico, surpreendi-
do, perguntou-lhe qual o mila-
gre queria e pra quê!

O pequeno respondeu: - O 
médico disse que a minha mãe 
precisaria de um milagre para se 
curar. Aqui está todo o dinheiro 
que poupei para comprar uma 
bicicleta, mas eu amo muito a 
minha mãe e quero que ela fi-
que bem. Por favor, ajude-me. 
Esse dinheiro é suficiente?

O farmacêutico, muito co-
movido, respondeu-lhe que 
não tinha a medicina “milagre” 
para curar a mãe, mas que se a 
tivesse oferecer-lhe-ia sem lhe 
cobrar um único cêntimo.

Depois acrescentou que 
só Jesus, o Filho de Deus tem 
aquele remédio especial, e 
convidou-o para ir à Igreja pe-
dir.

O menino correu como um 
raio até á Igreja. Chegou à fren-
te do crucifixo, perto do altar, e 
disse: Eu sei que tu estás nessa 

cruz, que te dói e que não tens 
muito tempo para mim, mas o 
farmacêutico disse-me que só 
tu tens o milagre para a minha 
mãe.

Tu sabes o quanto eu amo a 
mamã, aqui está todo o dinhei-
ro que eu poupei para uma 
bicicleta. Dou-to e prometo 
ajudar-te a descer da cruz, mas 
por favor ajuda-me.

Infelizmente o Jesus da Cruz 
não respondeu ao menino 
nem uma palavra, por isso a 
criança gritou: Se não me aju-
dares, eu irei chorar com a tua 
mãe, a Virgem! Se tu também 
amas a tua mãe como eu amo 
a minha, ajuda-me e dá-me a 
medicina. Eu prometo voltar 
o mais rápido possível para te 
ajudar.

O padre, que tinha ouvido o 
grito da criança, aproximou-se 
e convidou-o para falar em voz 
baixa, com Jesus. Explicou-lhe 
que Cristo o ouve, mesmo que 
não responda diretamente.

Comovido com a criança, 
o padre decidiu segui-lo até 
casa. Ao longo do percurso da 
rua da Igreja, a criança lá expli-
cou ao padre o quanto amava a 

mãe, disse-lhe que para ele ela 
era tudo e que só Jesus tinha 
o milagre que poderia curá-la, 
como lhe tinha explicado o far-
macêutico.

Uma vez em casa, o menino 
encontrou a cama de sua mãe 
vazia. Olhou e viu-a a sair da 
cozinha, e logo lhe disse: O 
médico que veio visitar-me, 
curou-me e mandou-te cum-
primentos. Mandou-me dizer-
-te que ele também ama muito 
a mãe dele. Filho, como tu co-
nheceste aquele médico?

Então o padre com lágrimas 
nos olhos disse à criança:  “Ele 
fez o que tu pediste, e chegou 
antes de nós”.

Pe. fábio de melo

“JESUS VOU CONTAR TUDO Á TUA MÃE”.


